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FA§UBRA

DE SNDICATO§ Di T;i,id,ll ÍIÂr)ORIS

DA§ UN IVER§IDÂDES BÊ"!i ; L :i II,ES

Rndodo em I9 de cJczen-r*r lÇi8

lnforme de Greve - no 48

, 

" 
Brorílla*Dt, 5 de julho de 2000.

Comsndo i{qcÍonol de Gtevc: Sirle (SINTET-UFU}, Luiz Cortos Seno iSINTESAM}, psulo Roberto,
NêuzÊ e José Corlos {SINTUFRJI. Ano e Morio Petrolinq istNTUFgÇ}, Elireu e Luiz Ântônio
ISINTUFEPE], Julio CÉsor íSINIEST-AC;, Doni IS|NTUFSCo4, Joir + Eritsn (Sind-tÍeslBu). Fenüz ê
Jurondir {slNTUF-MT}, utisses (AsÂv}, Márcio e Donieto {sthiü:ESt-pRj. Morituce (SINTUFEJUF},
Poulo {ASUFPEL}, Paulo Abdollu (ASSUFBA}, Monleígo {SlNIuRlR-r!, Dçiio e Eduordo (SINT-UFGi,
Conceiç8o e Eçjuordo (§iNTUFF) e vieente Fener Gomes {SINTESpô1. Luiz Fernondo (ASiUFBA).
Obnrvodorcr: Múrcio Cristino (SlsTÂ-MS).
Dlraçtlo Hqclonol: Morcio Abreu. Morcelo Pereirq, Hyíton. x=agéria Morzolo, Bolbino Cosme,
Fernondo MoronhÕo. Adomoli, Jorge Américo, Pqulo Guen'ã, Rortold Pinlo, Neuzo pinto,
Agnoldo, Luciono , Mqrcos, Groço Dutro, Toninho e Juon.
GT-Contlrq; Morcelo {DN), Ulisses (ASAV}, Adomoli{ASUFPEL), IÉ r-uiz Sone (SINIUFF).

IFES NA GREVE

IÚOftTE:UFAC/TÜAIUFPA/FCAP/UNIRNONDE§THUFBA/UFl/UFAL/UFPE/UFRPE/UTPB/
UFRN / UFMA CEHTRO OESTE: UnB / UFG I UFM§/UFMT SUDE§TE:.UFES / UtF / UFRJ / UFRRJ /
UNIFESP / UFSCorl UFJFI UFMG /UFOP/UFU /UFV/ UFLÂ/Ut,uRt0lCEFET/MG$Uk UFpR /UFSC I
UFRGS / FFCMPA / UFPEL / UFSM^

TOTAL DE |HSTITU|çÕES: *r7

AUDIÊHGIA T{O TEC 5':TITEGÊ
Presentcs

f4SqBRÂ: Agrialdo. Marccto. Neur.a, Mrirçia Abreu, Paulo Cucrr* Aiiirm*li ç- M+rco: Assessoria: Ulissês
(GT{arreira} e Mano Catnargo (Âss. l.mprensa} .

SINASEFE: Ednaldo pereira

ANDES; Femando Mascnrcnhas

CEFETS; ALAGOAS, BAHIA, CAMPO.S.RJ, ÇEARA, ÇEFETEQ - RJ, CEFETEA NILÓPOLIS.RJ,
ESPíRlro"sÂNTo, GotÁs, MARANHÂo. pARÁ, eARAiBA, pÉnnieúeuCo, pELorAS-RS, Rto
GRANDE Do NoRl-E, sÃo PAULÕ EscouAs AGRoTÉcNtcÂs: ALEGRE-Es, Cor'rcóRotR-sc,
culAEÁ-Mr, §ANTA MARIA-RS, sATUBA-AL uNEDsr BARRETRAs-BÂ. rur,tnFõLrs:e;,;rtOvrLE-
sÇ, MACAÊ-RJ, .MARECHAL DEoDoRo-AL, MossoRó-RN, FÊsüuÉtRA-pE, sÀô JãàÉ-sc,PALMEIRA Dos ÍNDlos-ê.1, VALENÇA-BA, vtróRn DA cÇNÊLI:ÊTA-EA EscoLAs rEGNtcÂs:
OURO PRETGMG, PAULA SOUSA.SP, SANTA CATARINA

TOTAL DE tHSTlrUtçÕES: 34

QUADRO DA GREVE . SIHASãFE

INFORME HACIONAL
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Dc inicro. u Secretário da SESU felatôu que duraflte o dtà dr: hrr.gc. Quarta'lblra, estnbeleceu

üonl-crsaçâo cüm o Minisrrçr da Educaçlto. com o Secretário Execulit c, do :r'lec e com ourâs á'reas de decisão

do ministcrio. ]riestes Êontato§. a SE§U foi autorirada peto ministro ir úaêi-ii1r as simulaçôes nêcÉssáÍias pflrfl a

conslrução rle uma prrtlx,stfl. Quanto à rtúvida sobre a relação de imtrrcdrnrento de quàlquer propostafinanceira

ser conçedida neste morntlnto pur 
"ausa 

da lei eleitoral, o rninistério resoh +u aprofundar ü cônsult8 de forma a

ter pareceres quê gàranlatn o o validade de efetivação de uma propol1.1.

Quonto o bcse de çlodos necessórío à suslenloçôo clo prcposlc esto io estó sendo

elaborodq. TécnÍcos du SESU e do Secrelorio de Plonejcrrrenlo e Orçomento do MEC

estorôo trobalhondo poro gorcrntir suo conclusÕo. No inÍcia iios lrobolhos, nesto quorlo-

feirs, delectou-se ü existêncio de oproxímodamenle I /0l) ry6t1to5' o serem flltrodos' Este

filtro é porü garontir que o impocto finol do proposlo, no folho de pogàmenlo,

corespondo os rubricos que, efelivomenle, compÕei'ri Õ cÕnÍro-cheque de lodos os

servidores ,

Os trsbolhos eslÕo sendo feitos sobre o folhtr de nr,f,io. séndo conferidos todos os

rubricos, ums c urTrÕ {sentenços judiciois, GAE, vontogei'rs pessoeis...}- Desto formo, o

SESU/MEC oçredito que só poderú opresentor umo propollü conc:reto, contendo o tobelo

e os cálculos rle impocto no início do prÓximo semono.

O secretário Ínformou quê, tolicomente, o SESU ertú frobulhondo duos proposfos em

porolelo. A primeiro proposto tem com bose ü MP 2.048-7*. de 29.ó.2000, no texlo que

trolq do questÕo do coneiro de ciêncio e tecnologio. ü trobolho consiste em eloboror

umo propostq d+ re-ordenomento do tobelo, odoptond;-, Õ que foi criodo pelo MP. Esto

proposlo ccnsisÍe no eloboroçõo de umo novo tobÉlÊ opiiccndo sobre elo umo

grotificoçÕo de produtividode. Neslo proposto, estó sencJt: irobolhqdo o incorporoçôo do

GAE. Esto proposlo inclui os servidores Técnic+'Adminstrativcr e servidorÊs Docentes. de
.>

todo o SisÍerna Federcl de Ensino. Eslão incluído os otivos É',:f,i..:sentorjos.

A segundu propostu voi no linho do que ió vinha !Énriü discutido, tomorrdo por

bose o MF do GED. Cu sej-c, serio openos umÕ grotifiÇcÇí:r: 'Je prsdutÍvidsde. Segurrdo o

secretúrio, eslo proposto serio utilizodo openos no Çüsü C-* prim+iro 5Êr banodo no áreo

econômico.

ü secretorio comunicou, oindo, que encominhilr-r pflro suü ossessorio fozer o

levontsmenlo de pflíecêres jurÍdicos que dêem susfenloçúr: * MP que üriflrÉ o pÍbposto

oprovado. diante ds lei eleilorol. Que verifique se hÉ .tu n*a impedimento em dor

reojuste oas servi#ares pirblicüs, em virtude dos eleiçÕÊs rn;nir:ipr;is.

J
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Pçr fim. o seÉretório informou do pressÕo que vÊrn i'Ê{:=berrrJo dos reitores "dos mois

voriodos motize5", Ç que moslro que nÕssÕ polílico de pressÕo sobre os reilores É conelo e

necessito de continuidode,

O (:NG FÂSUBRA, rÊalirmou novamente nossôs principio: e a riiiírr:itidatle de uma propottla çÔncreta

ser entregue com urgêncin por parte da SESU. Esta urgência se da pela rreresridade de qualqucr proposta §er

anolisadn pelo CT-Carreira r. sncamiilhâda ás Assemhléias de Basc d;r Cat+iroria

§IHO.IFES/BH; "- PRECAI{]EIQ§: reunldos em AG, os Íuncionárros do UFMG, insisiirqm no
neçessidsde de um müior rigor do FA§UBRA êm üÇões nc sentido de obrigor ô governo o
horrror or precotorÍos jó constontes no orçqmêntÊ do Ur,i,3c aprovodo pelo Congresso
Nocionol.
Enlendemos, qssim Êômo nosro deportomento jurídico, que e':se üisuRto, dpesor de conslor
dq nosso peuÍo de reivindicoçÕes, tem sido prolicomente d*sccnsiderodo nü§ negÇÇioçÕes
Çom o goYerno.
Sugerimos u mois rigoroso oçôo e imedioto ogendo Çom o iuiz rlo TPT, Dr. Tourinho Neto, o fim
de expor o totol desrespeiÍo ô lei e oo direilo iuridico dÕ governo federol pelos nossos

entidodes sindicois.
Colocomos, tqmhém. como ÇoleboroÇõo e ouxílio, o experiâncio dê nosso depoflomento
jurídico nêsso esperado e urgentê oudiêncíq com o referido juiz,

FECHAMENIO DOS PORÍOES DA D_lyt§Ão DE TRAN§POR Seg"ndo o Último informe, o
fechsmento doE portões do DITRA, foi o formo possÍvel de rociiçf,liztrÇÕô encontrodo pelo
movimento, gntes rtêsmo do orientoÇüo do lG n" 45. que seguÊ rçdiçslizondo mois oindo. nÕo
tendo'olendido o pedido dos essenciolidodes mopeocior peio Reitorio. Neste sentÍdo.
enviornôs unr clocumento em resposto olegondo que, pãrc nós, o essenciol é o melhorÍo dss
condições de vido dos nossos fomiliores.

Segundo-feiro, 3/0ó, em ossembléIo no Reitoris ôndê êtÍivêi.rm presentes moís de 20p

funcionq$os, discutiu-se fl Plenária dos SPFs e tombérn foi votedo e oprovodo, por
unonimidcrde, u continuidode do Greve.

Em 4/0ó, Íoi encsminhodo e prolocolsdo o docurtenlo :olicit:ndo oo Reitor Só Boneto que
envide esforços püro c qberturo imedioto dos negocioçoes rre tcr:rdo CÕm üs orientoções da
FA§UBRA.

A proxima assembléio esló morcodo püro o diq 05, os I4h. ne E:colo de Medicino."

SINDUTTA

"Em reunifro do dia O4lü71200CI, o ossembléio deririu peio ccntinuoçfio do grevê
seguindo a orienloçüo do Plenorio Nocionol Unificodo dos §FÊ';."

á§§uf§E
"Assembléio reolizsdo no terÇo feirçr, dio 04/A7, com informei da.plenorio dos SPFs e lnforme de
greve n.4ó e expressivo portiiipoçôo dos TAs. Durontê o orsembléio foi designodo umq

IHFORMES DE BASE
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comis§Ôo PorÕ êrrtÍêgü e leiturü do documênlo sugerido pelc CI{G oo Reítor e Oo Conselho
Universilárío da UFOP, gue, nôquele momênlo, se enconlrgvü êm reuniêô. Tombém em
reuniõo enlre CLG e rêpresentonles do Adminislroçôo foi :'eiterodo c nossü expêclglivo de
rnünifêstoÇÕo do UFOP junto so MEC. Como elemento q1e rc-dícolizoçõo do nosso greve
comunicomo§ que nflo serÕo efetuodss âs mokiculüs, que leriom início Àoje, dio 05.02 ã quE
nÕo oceilomos o substituiçôo de nosses eorrrponheiros- O CL1; Í+rn tentodo monter o nível de
mobilÍzoçÕc de ?57" desde o início do greve, corn setores prolÍcamente fechodos. Estoremos
disculindo novqs forrnos de pressüo. i

Avoliomos que. opesor do desgosle que o grevê impÕe q locjçr nós, nossos Çornponheiros
continuom firmes e cÕm disposíçôo de conÍinuidode dt: greve otÉ qire pôssttrnas arroncor
oígurno coiso desle govemô. A nossct mobilizoçÕo, o númere cie porticiponies nos ossembtélos
e o opoío que recebernos de muilos nos conflrrmorn que o n(*5i; nosê responde üs indicoçÕes
do CNG, olrovés <1o nosso otuoçÕo. O descoso corn que o üÕl.ErnÕ vem trolündo o nosso
grêve, tronsmilido nos nos§üs ossembléio§, lÊm índignado o lodçls nos. E isto ociro os &nirno§
poro continuormos no luto.
D11.11T"§ ê êepêtqffior bqctsntt debmlnuçtlo, hrço e ÉÊrüEãm do* campünhrrlrol gur
rltto à hente no cNG + coffilssõôs perq goronllrrnc[ d no*ro vítório. - f,'

Novc qssembláío, sexto-feiro, dio 07 .OT , os I4h e à noile umo Ít*sia junina ncr sede do Síndieoto
como formo de nrontermos nossos cornpanheiros unldos.,,

ASUr{rRto
"A ASUNIRIO promovÊu no dio 05 de julho de S00, às 'l I h, nc Hcspitol Universitorío Goffrée e
Guinle, AssembleÍo Gerol Exkoordinório poro delibersr sobre: c continuidode do greve no
UNlRlO, conjunturo polífico, informes noçionois referenfes fr ,:;rêvÊ de oulros instiluiçÕes, o
posiçÕo llrotjo no Plenáriq dos Servidores Públicos Federois e cs nesocioções feitos pelo CNUG
x MOG e tombém com o SESU.
lnformomo§ aos componheiros que o nosso posiçôo foi ruiiícqdq com o posíçfio de
continuaçôo pelo grêve. Ressoltomos o grondê númercr de og:csentodos êrn nosso ossembléio.
Agrodetefflôs E porticipoçõo do repesentonte dos olunos cjs Ut'IRtÇ Gustqvo de Aroújo."

SIT.{TUi.RJ

"MOÇÃO DO COH§ErHO UN|VEn§ITÁ$O DÂ UFFuratRJ

' 
O fonselho Universilôrio do Universidode Federol Rurol r,; Fio de Joneiro, reunido em 2ó

de iunho de 2000. decidiu, por unonimidode, monifeslor'suú ;:,rsi'undq insotisfaçüo com o
situoçâo otuol dos lnstituiçôes Federois de Ensino Superior.

As restriçÔes à reposiçôo dos quodros docente e tácnico-orlminislrofivo e as condiçôes
orçomentdrios *ferecidas os IFES nfio canespondem oo nÉcÉsÊór'io poro cumprimento do suo
conlribuiçÕo oc desenvolvimento rociol, comprÊmetendo o Íurriir-;nomento do universidode
público, grotuito e de quolídode que o poÍs necessilo.

A deÍasogem $CIlorif,l deconente de moís de'cinc* ünüs sem qualquer reojusle,
especiolmenle no coso dos tecnico-odministrotivos, é mçiiv,: rJ+ inquÍetoçüo institucionol,
ofetundo dÍrsiomente o motivoçôo ê oulo-eslimo dot r+n,iciorÊ§, effiboro os mesmÕs
montenhom Õ côrnprçmisso côm ô bem públieo e o seu offrüí i: irr;versidqde Rurol.

Neste conlexlo, o Conselho Universitúrio, opreensivo côfii ü siluaçüo, reconhece o
legitimidode do oluol reivindicoçào por recuperoÇâo do po'Jer erqr.:Ísiiivo dos solorior e defeso
do quolidüde dor IFES e vÊm êncoreÊêr dos outoridodes rcrrtretenter o oberturo de
negocioçÕo no buscu de soluçÕo püro os ímposses gerodos + volts o nornlolidode no mois
breve prôZo."
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§INTUNIFESP

Intensificamss flçÕes nos setôres onde ainda existem compânhsirüs k:.,,: :ii1ü aderirrlm â grÇvr

Houve o Âto Prjbliüa "Quêirna total dot Holeriter doc ServidorÊs ei.r g: sr*". ü ato contou com grande
participação dr toda s r:omunidadc.

Em A'(i, no tlia 04/ü7 cleliberou-se pela çontinuidade da grcve e r-r.ritirmrE de!iberação do CNUG, sairnas
em pa§§eâta até a Reitorta onde protoçolamos o oficio solicitarrdo que o Reitor presrione o Ministro do
MOG a abrir negot..iaçâ.o

Estnmos organizandÕ pârà o dia {}6/0?, jurrto as cntidades desu IJniv*r:,uarJr u acamparnento/vigÍlia em
frente ô H[Ji "pele negociaçáo jÉ" a partir das l2 horas, Çom apíÊ ü:rt+çâo r,:atral doi alurros, qrieima de
velas. comes * behes. -§Õm, clc.

TJNI;\O E RESISTUN(:IA DOS TRAB^I,H,{T,ORT]S :II
TINIDO§ §OMOS F(}RTE§

CLG SINTUNTFESP

CALEN O DE ATIUNA}ÊS

IA AIIVIDADES
aafit Dio llqc de luto com olos nos Estodos
94]e7 o
quoT Reunldo âTpl!_odo do_q-o_m ondo Unl{Icodo dn Gi.e

. 0e o'14/07 Reunido Brofl§fgpg1g o Prcgrel:ç {fÇiÊn R

lJnB-PrvllhãçMúttiploUso-BlocsC.§eleC-í47.CEP70.â{9-970-{. l'+siei ü45gs-EraEilaa.DF
Fonâr: ((EU 34fl,píÍt , S48.t5ãt - FÂX (0€tl 94= 15í:

E-rnâil. Í*uhrãfiúf,Éubrâ.cdtÍt.hí -hÇrne pHc: hüp: lÁmar,v its.:i.;_: ,.:r,i;; h
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